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Do* que amo rosam ente e Valentehrón-

tese estão oceupàndó cie nossas de-

plorabilissímas condiço!eè clirá hoje es-
ta chronica. . .

Bem se-comprebende qtie eú a ven-
tura nao lograrei de gravar aqui todos
Oá

' 'Gesto análogo á do, Paraná teve a
colônia cearence da Amazoriia, inspira-
da e animada pelo grande ^democrata
e puríssimo republico que é Solon Pi-
Nmeíro.

A bancada federal tem ngido com

perseverança e os jornaes registam
entrevistas patriolkas de Eduardo Stu-
dáht e IldkfoNso Albano.

Álvaro Fernandes, que se acha no
Estado, excursionista, indo até Igualu \

nomes dos que peta*gleba balai sèy observar pessoalmentes flagrantes
estão batendo. Muita philantropla- ora.vf>pisodi-.s da üecca. Para o indiscutível
se realiza ignorada, nUma aihmosphera* talento desse deputado voltam-se gran-
dé recolhi mento, destituída de'ostenta-*
•çOes-, qü.al a que convém á caridade

perfeita. Por liso, desses apenas que
o patriotismo exercem claramente,., na
defensão da triste sorte cearense va-
mos occnpar-nos, homenageando • seus
sanlos labores.

Penso lançar verdade inatacável' 'em

affirmar que á Religião estamos deveu-
do o maximó esforço que entre nós "se

tem empregado por lenír os n'osso3 ma-
les. A verdade é que no momento temos
a impresso de que o Ceáráuáo se di
vide ern mu.iicipioâ: frãgmenta-se pm

forços para o salvamento da collecli
vidade. ,.

Agremiações como a «Associação
Commercial", o «Centro Acadêmico»,
o «Centro Catholico» não lêm esmore-
cido, inertes. A Associação Commer
ciai muii.©''mais lem trabalhado que a
Assembléa Legislativa: palpita nella,
viiíorosa e emcrehf mledora, a capác'*-
.dado cie trabalho de ANTÔNIO FIÚZA,
que lauto se distinguiu quando por
Fortaleza há pouco, cassou Lauro Sou-
d ré.

É assim vamos, solidários na Dor,
tis cearenses, apropinquande-nos dos
mezes em que mais teni vel a acçào da
secea se maniíestarrí. Vibra de justos
receios a aima da gente pobre ameaça-
da do desvaiio de alguns.

Para evitar contendas intestinas no

rnitosoõ tempos que curte o povo, eu-, começo do anuo próximo, ao se tratar

jos interesses representa e dos quaes-da suecessão presidencial deveriam

com a sua pujança iutellectnal devem palríolicameni.e todas as correntes poli-J ' ticas do Ceará achegar-se a uma for-
mula conciliadora. Que se nomeiem
árbitros para a solução Clejste pioblema
intrincado. Não se falle em vontade do
povo qu*" nenhum gnipo político do

O

des esperanças, as quaes lem elle ali
mentado còiii retumbantes promessas de
operosidade. Injustificável è que Fran-
cisco SÁ. poderosíssimo orador, não
tenha alé agora da tribuna do .'Senado
produzido discursos abusivos aos cala-

ser o vexiliario inexced-.do em serviços.
Os- outros dois: senadores.....

Ainda bem que é um lacto a .cohesão
da bancada.

jnstamenle na hora de maior movimen-
to commercial. Se osr. coronel prefei-
tu não se agaslasse, francamente pedia
mos aqui An norntf d'aquelle3 para man-
dar varrer ó merendo,nas noites de luar,
e .nos dias que faitasso esle, varresse
ao meio-i.üi, fibra em qno o commercio
dorme á sésta.

Preserva-se o iehurn_.li--.rno cpie ata-
ca a velhice, usando-se na mocidade o
Elixir de Nogueira. •

O IDEAL

A desventura com mum tendo sempre
narochias Afora para a~expedição de. á irmanar. O instmeto-de- lucta pela Xeará representa o povo cearense

lacrimosos tébgrammas não VemosIconservHÇão amordaçou, manietpu e povo nada quer porque é submisso ao

acko efficie.uede rtdssas mUnicipaÜ-1 peioü a politiquice miserável, toda ím-) mando dos políticos dirigentes. Quempada 
doridiculo das íntríguinhas des- quer pur elle sao os srs. Thomaz Cavai-

-¦ ¦ • '- - - ~ - canti, João Bri*dades.
Cada vigário cearense se constituiu, | n.esiveis. I Louvado seja IJous que itu . ^„u, .-«^ rígido I aula Rodrigues e

naséde de suaiurisdicção, o núcleo m'er.o_ para isso estão servindo nossas! Accioly. Se estes quatro cidadãos se

do'movimento'caritativo. A té os fe/. rranriscanKsimas condições financeiras, i desavierem teremos ac.cumuiados aos

herces latentes e eü-os agbra, tegumen- Seja lá para que for há de servir; males da Forne as çruejãs de urna. dc-

tadòsém modéstia, gloriosamente re- £ desgraça— «A' quelle 
• chose malhem, j saveuça cruel L tudo isso em nome dn

petindo ChríUO 'est bon»-é rifãó dos francezes.] , que princípios, em deíeza de que^ pro-
Não vemos em que mereça censuras \ g-rammas, w nriguemps possuo.'

"condueta do"ExééatiVo Estadual ne3-;i A salvação do Ceará, o soergimen-
to cie suas liiiáncas, eis o grande pro-

Precisa-se privar^ em cada freguezia,
com os pastores de álmàé ,è"conhecer a
no clero os viiltoS de Jbsé íupvnafeibá, teâ dias. Rôa vontade, applauuivel de-

Tabosa Íra-á Ü íVdro f.eâo para se | seio. de ac-rlar revela o predlenle Ben- j blem.a ante o qua se curvem as preten
avaliar o qivé áhoniinamenlè lèni feito i jamim. Mas as iniciativas tèm fido (Ções 

da poliliea de personalismo,
os sacerdote? cliristaoô. poucas e quasi esierrds. .Leonardo Motta.

E üãrâ qüe falar na âcção inesqüe- Pornlre por exemplo não dirige 0| . —

Hvel dõ anthdite, cdrrencío ao sul, pá-1 (. overno ura convite official ao mi-.is-j Os doentes que precisam tomar o

raads dirigentes do paiz expor as nos- tro da Agricultura; para vULar, e.u | oleo cie figado de bacalhau devem to-

sas continências ^ D. M^óel dà SlL-1 pessoa o solo talado pela crúe ? Si mira legíiima «Eniiilsâ^ de Scott» e
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Va Gomes-O BISPO heróico—é a figura1 foi o ministro GALGGERAS em peno-1 recuar os preparados alcohollcos que
i.rímordial de^te transe terriiico. Se «a viagem a Matlo'Grosso, oorquq não! não conteem nem uma golta de oleo.

Os oue sentem Vome aquilatam o valor poderão sr. JOSÉ' - BEZRRA vir ao «T.nho usado com mu ta Irequencia na

MK\Á existência que é a maiá precioso Ceará inteirar-se de nossas .necesóida-; minha clinica a Mímulsào de òcolt ob-

do^Cead-á contemporâneo. des como delegado cia ürnão | tendo sempre muilo bom resultaoo^

O «CoNiiiè PííO-FlagelladòS», da Aivitre tal rebenta em fruclos: o "!>• Pedro Kod. igues üuimarães
"Bahia'

cü> èflicacia não élicila duvidar é cièa

ção do grande Diocesano, que Obra de
outrem não é sinão delle, do prelado In-
fat^gavel a Unifibaçâo da colônia cea-
rense na Capital Federal. •

' 
Aos apóstolos dá brençà pbr tudo

í .to, entendo que são devidas as me-
lhores bênçãos do Ceará agradecido.
Ou-e sbmpre assim siiccecled nas horas

qtie é mpertinente é a resolução dej
expedir um batalhão de photograpbòs
para o sertão ahm de apanhar instanta-
neos das levas de tamintos que penosa-
mente se locomovem do «kab:lat« ser-
tauejo para o liltoral. Taeâ photogra-
phias so deàlinam a convencer de
nossas aperUiras o goVerno" federal,
como se não fora bastante a palavra

• v 'cas, lembrou, nâo fa?* um mez, > do presente Barroso e a voz unisona
o Íímu escriptor qiie fulgura diariamen-| da imprensa !
ie primoeditoriai da NóTTcÍa carioca,} Na Assembléa Estadual é, innegavel
ao tecer lavorados òümmentarios sobre que a indiflVrença lez poiso.No emtan-
a «Oração peía paz» que BeíUo XV
cornpoz e recammendõu á§ multidões
da.chrisíándade. .

feti oe Vasconcellos, .Iòbé .Línha-
jes ií EsPERlDtÃo de Carvalho foram,.
(uiero 3i.ippor, os primeiros cearenses, echo dosilampres jjj^população que...a

I..*l 1 _. _. -. I T. .. _^. „ A _:•_, WiríÜ;4'.. AÍX. K>,J« -r.r...r.m no.

to, a l$^nifcrda- Câmara cearense cb-ve-
ria estar sendo utíidcs grandes baluar-
t^s dá cahsa dos:jibssos pobres;

Hó no elenco dos nossos legisferan-
tes.vozes Cof^fis, q,q.a p*pdeiiam tornar-se

que sé ctímmissionaram, sobcilando a.o

presidente Wenceslau tt*a audiência
relativa á tenebrosa perspectiva em

que se via cr Ceará. Koi isto no jderra-
deíro descendio de iVlarço.
Gustavo Barroso fui quem has ediçOes
vespertinas do «Jornal cio Commercio*
primeiro escreveu sobre o tíagello in-
v sto. Seguiram-n-o MobeibA da Rocha,
Mapio Guedes e Mozabt Monteiro.

O tenente Guilherme Bizerpil e
Morf.iba Sou%a, deputados estaduaes ao
tempo da administração B.abslloj boje
domiciliados no Paraná, a frente dos
roestadanos do longínquo Eslado meri-
dional, abriram s^scripqfòB populares
em nosso prol: aos paroclios di todoo
Ceará já foi enviado o resultado da

que o jornal uCommercic
ínsUlujit,*

Forne desbarata. Alé boje porém ne-
nhiíma ci^t^fção.do^ssurnpso. oppórlii-
uõ sé traVoti no,--easarão cloâ cõnscrip-.
tos, resümindo-s-è^a^ecção destes num
telegràmma de queixa, inexpressivo e
incoior ao «Senhor Bispo»—facto* que
mereceu a chalaça impiedosa das colum-
nas alegres dos jornaes suliülas.

A impren?a melhormenle comprehen-
deu sua missão e lem acredilado na
cffícacia de Huas campaxibas. Ainda me
recordo da impressão- produzida nas
rodas jofnalisli as do Rio pelo artigo
de Ií." FIRMEZA «Guardem a esmola»,

'egrammas
tom de

OSORVEDOiRO
E' o litulo do emocionanle drama com

que alguns amadores pretendem por
esses dias., apresentar au publico uma
delcitavel noitada no S. ioâo e ao mes-
mo tempo prestar algum soccorro aos
míseros que- perambulam pelas nossas
ruas sem pão, sem roupa e sem lar. A
commiásão.promotora desle espectaeulo,
que está composta dos srs. ÍI. Maia, Sa-
müel Pontes, João Bruno Albuquerque
© Deolindo Barreto Lima, pede por nos-
so intermédio o concurso do commercio
ede todas as classes laboriosas de So-
bral, a lim de que o festival de caiida-
de possa alcançar a mela dezejada. A
peça, que já eslá sendo ensaiada, e se*
rá levada no lheat.ro S. João, é um em-
polgante drama em 5 actos qim ultiu.a-
menle íèz.opocha nas cidades de Carno-
cím ô Granja e portanto é desc esperar I tornou pcrdídinbo pelas danças e. pelas
egual resultado em" Sobral, maximé, | serenatas alegres, noite alta, à palhda lu/.
seni o seu produeto declinado a fim lão I W J,lla^ l",^k?^^V]<. Í|Í,*. . , -,] íi iéa uz poética do Atmor, c;.mo ufi beiiosaltrui?llco.M is uma vez appellamps con- __^ A^m 

mm g acariciadora. To(j0,
liados para os sentimentos cantativos
da alma sobralense.

Versos -de PA IXÂ O FILHO
Paru—191 1 — 1912

[ Continuação]

E', justamente, o que se dà ontre nós
Tudo, agora, é certo.) neste pai?, tocundo
dc burocrata., està cm decadência lasti-
mavcl: as artes, as lettras, as industri-
as, tudo ernfim. O espirito religioso, diga-
se de pa.s-sagem. é um sentimento que
està lambem em decadência...

Iiolorosa verdade !
Fazor versos ó, pois, uma deliciosa" ma-

nia, como outra qualquer; uma neVróse
deliciosa, e que a ninguém* prejudica.
Quem aos seus doze annosj nessa rumo-
ro.sa quadra dos sonhes íülvos cramor
o das fantasias eslurdias, não compô'/ o
seu voríiinho manôta-, um madrigal apai-
xunado, uma quadrinha estulta e banai,
cheia de promessas suavisadoraír, ' k in-
genua c trôfsga namorada? Serão mui ra-
raa aa escepções.

O lirazib cm verdade, è umá nação pü-
ramenle íautasista—de musicas «. poétarj.
apesar da «acção deprimente de um
meio extorilisaiile, em que as grabdos
operr.c;Ões íinanciaes parecem abafar para
sempi e, t.odos os seus sonhos de iuealo...

À poesia e a mm-lca fascinam a mui-
tídão. Do norte n sul deste v^sto paiz, o
homem que n&o arranha as cordas dam
violão, nem canta modinhas e lundus, ao
menos gosta immenso «de ou\ir bôa-mu-
sica. Ksta é como a dança—a poesia bc!-
lissirna dos movimentos. Ambas encantam
e seduzem o brazileiro.
Quem, por mais sceptico; nossa louca ida-
de, trivial,, de lúcidas chirneras, se não

commuiiicado ppr
Rnro p periodista que em

azédume falia ao governo sobre
áeòca, cüiruindp-o dà oceorrente. E

cio. o t a -. í ¦•• '•¦ sí m. d e v e ser ns-aint-: cão cm*
'ta, diatribes," exige cuiijugaçáo fie

quantos nao idolatram as crenças,, a mu-
sica e as flores, são maus do Índole, são
perversos. AtÒ mesmo os i-rracionaes apre-
ciam, extraordinariamente,, a musica. A
poesia é a linguagem teniisuinía do amor.
E a vida so ó bellarf quando se ama...
Ama! o íeràs feliz.

Esse é todo feito' de carinhos e suavi-
a níbple escoihi da para varrerem aquelle :: dá d es; ílores e gorgeios, s-onhos e idyli-

as- local, levaniando uma aluvião de-poei'- ps, .affeeíps e bondades^ rjlhmi.s e bar-
.. • . . 1..: .•*,„  ^k,-,,v_ ,.*. r\c. mfií.m'nC.1i or

es*

BE
' 

Reclamam os commercicinles da pra-
çn do Mercado eonlra o hora inconve-

rá e rnicoliiiof. oue obrigam os mesmos mornas ..

prèsent. por assim dizer, um gr:-.nulo cie
areia no «Saharai. tr-êdo das illusõesi... *
um vago uiíiicio de sua passsgem- pclj
decerto da vida—a via-íaera da Dôr...

A dôr ó o poema da l'ü.ut$*, o esta é a
úáy*àèa do soffri.mcnto humano.

q^ido, no amor, são tluéno.He pei-fúmes,
termwas e meigúicea,, ancíàs e desejos,
encantos e poosia—a, harmonia 'das 

coisas
universaes.

. Ah! bem raro sc-i-à, ontre iió.^—evshg..
lhisa aquelles sábio-pensador1-lusitabo~-o •
homom,: coin.os mais Ibvcs radimeiitós
da educação liberal, que n?lo tenha pas-
sado peb» idade em quo o vigor dus sen*
timentos. torna aoxpi-cssão poetíci; e ^'a
expressão se converte em ve.]uid.>dr- iüo-
raria, posto que mais tarde, sojj ; absfi-
da peja ~ chaleza cstòlilà do múltiplos^
quotidianos interessou dosarmos des pro-
saismo. «Aò cantar •suas emoçõesj fyro t>
poeta uma. só corda, o prurido soxUal
idealisado etn ürn amor adole3cento, rnáis^f
ou menos correspondido, ora .ejfpresisõ iu»
forma dc ãdoraç&o, ora no deáalenia, de
qtiebrantãme.BtojXíoralje de mela oco '.i;. 4..- *

A maioria da genlc-nova, verdade .se»
)Aà so limita unicamente a cantar, seus
amore. o infortúnios, senhosdeideal edo
felieidada»Jseiosrf cabeilos,olhares e sorri-
s.-.s dulcidos de sitas Crenças pernósticas
e ValdoN.s--em decasylU-tbos, ou aleMh- -
di|inos 1'idgidos. maia ou nlenos parfeiíc.8
e ai'l.slicos, de.rimas diiüoei*^ aprímor..-
dos na forma caprichosa e na métrica. E>
é,por '0p mesmo, quo para muita gent©,\...de gravata lavada, egoísta e imbecil, fazer ¦
versos continua ser ainda a occüpaçio
predih-eta do« desocciip-jdos.,.

NòsJ porém, jà nâò pensamos, assim.
Ser poeta é ser artista, na mais ampla
aocepção da palavra. Deliciosa mania! Va.
mania corno outra qualquor; è como vício
que nos diverte. Quem uno fiabe 3 griéj
não n'a pstim-ij e è da íihTíiacuh:.ir* jj'õn:{T&i
de do sua . Ima generosa, quo torna o iio-
mern — poeta, o aprimorado "artista da p;:-lavra .escripta—alnia branca He Eleito
ospíi liüidisada para todo o sempre, na
suprema emoção da infinita bondade, in-
ílnüa ternura^ infinito ardor...

•Adoro,, extraordinariamente^ á iftivihí.
ai le Ue Jütiquei 'o—o poota divino è ge-nial e leio sempro com interesse e sjm-
pathia um bom livro de versos. Que irn-
portam as censdr. s?! Como ãlgiins irniàus
cm Apollo; sòrei talvez o ulUnio abeiiocr-
ragem; da Poesia Sint -me bemj confesao!
todas as vezes que leio um bom .sonôlo,
ou tenho o ensejo agradabjlHssiiio, de
manusear uma olira âe-nf^gnH imisortah- '"
cia literária;, como o é—PERIANTliaS,, e
quo nhe proporcionou • rtioineriti^ lelizes.4
de boa leitura^ profiçüa è. deliciosa,, é cia
quid tonho aiiicía inòlAqd^.feJ-.-impressão*
Esso, repito, desvaheciüV^ é;t_ií_ bom ji-vro de versos; cuidadosameiite escríptos '
com apurado gosto artístico è córrecçila.
aprimorada, do iimijr^tno siiavè o èhcan*.'
lador,, delicioso e suave como umá' séie-
nata do Schübert, sonivios o eiporitãíieós;

TráusQrevtímõs, linhas abaixo, um dos
seus rnelhoròQ sonetos, tecidos» com úiiit *
ta arte e tóuito carinho:

Pitando o a sul' do cèo s*rehp è taersoj
Sob a pressão de um ideal bemdictb;
Quero uma obra que .os olhos do universo
iN'ào tenha . Igo da fáíq e do exquesítd.

Por entre rc-trscgWo de luz immèrso;
Tomo do escôpro e o camartelle agito
Para talhar o marmero dp Verão,,
Ha rigidez de um biÕeo de grani to,

A pedra córto, plácido è tranquillb
Tento e.vboçar a íorma de um pistillo
A Itiz do dia avermelhada e pura
E ao terminar o meu trabalho ingentô>
Despedaça-se a pedra, de repente
Por uma estranha e brusca desventura,

Ao illustre è inspirado bardo píauhyense,,
um.aperto de mào. pela brilhante estréa.

1915'
Targino Filho

1 IbandoiiáTem os seus estabelecimento*- PERIANTH-OS, para o seu autor, re-

tli .
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ç Dae as cria ricas acLomlirigueira» do
pharmaceutico c.bimico Silveira pára-li-
vra-i&á dos venbeji (lombrígas)

d
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Os nossos jornaos tôm transcripto
urn editorial do importante diário bo-
lemensé«-*«Eslado . do Pará.»,' -conci-
tando 06 cearenses á fugirem do terri-
veífiugcílo climateríco c buscar a vi-
da no geio>íecundo' daquelle rincão do
Norte. * •" .. .,"

Saó deveras 
"tocantes as palavras do

ESTADO.
•Mas, pura,quem 

*como en conhece
a vi ia do Pará,- 03 ?acnfioips e viéb-
f itudea -a qué cstãO- sujeitos os nossos

regularmente; porém dc uns annos á
Jeela parte, em que a farinha, o priuci-

pai genaro daquella zona, ticou
depreciada completamente, a tome* alas-
trou-se espantosamente nas classes «gri-
cultoras, Vende-se mtiitás famílias na
conligencià de buscar outros Estados e
até mosmo as * ilhas» mortíferas para
continuarem na.lucta.insana pela vida.

Ninguém se illuda ! A emigração pa-
ra o*Pará, neste momento, constitue
uma calamidade muito maj3 terrível do
que esta que attravessamos.

O governo paraense, em face a tre-
mendaci. e financeira com que vem
juctando ha mais .de três anbo?, não
poderá-soeçorrer as ; pobres famílias

maldito da lenda,—sem pão sem lar,
3 .rn ua mão protetora què as ampare,
âoffrendo o massacre terrível da fome
que-cada ve2 mai< lhes tira a energia
e eo«i a alma di'acerada pela nostalgia
das plagas queridas; supportando ainda _
o acicate picante do bairrismo de^alguns ¦jiontos da aberta pelo*filhos da terra, suecumbirão -irreme.- * Paulo,» brilhante

Paes de
emigra

diavelmente ! No tempo do dr
Carvalho a cousa era. outra: a
ção foi muito bem favorecida. Haviam
grandes terrenos devolutos e muito di-
nheiro no erário publ co. O governo
mandou construir immensos núcleos e
localisar o povo, onde este encontrou

vida
popu
e
único

da

terras, casas,-roças, etc. e alimentação
e medicamentos por espaço de seis me-
zas. Com tudo isso íuòrreram uns 50%
dos emigrantes!

. ¦E.hbje* que nada disso o governo po-
de fá^er?-Um coarense havia—o conego
Luiz de Souza Leitp.0, vigário da pa-
rochia 

"de"'Castanha!, 
que foi a columna

salvadora dos seus ro-estadands, pro-
curando sempre estudar as necessida-
des palpitantes do povo e empregando
junto ao governo a sua grande influ-
eticia no sentido de minorar-lhe os sof-
frimentos; mas hoje, avançado em ida-
de e de braços tairibem com as <:íifi—
ci-ddades em quea. ene collocou ¦ as
fortunas do, Pará, nada poderá, fazer.
A nossa situação aqui 6 demais alTlicti-
vàj porém 'já temos attravessado. crises
idênticas e os que não emigraram não
morreram de fo"m'è'.Qde' c'*s r-ossos gover
nos sejam mais eoherentes; dém-nos
serviços, já irrigando os nossos cam-
pos ou desenvolvendo a nóssà rode
ferrp viarin e -ma's uma vez faremos
v:.*r quanto é rico o Ceará e o quanto
vale o braço robusto doá cearenses.
A imprensa, como os nossos pro-ho-
mens, devem invidar todos os seus
esforços ' 

junto acs poderes centraes,
pará-quó, tratando dc urgentes melho-
r.àmeritos cm nosso Estado, ex lingua do

irmãos mie lá sc encontram, recebe, ao ,
lé|ÍÍl£r.à!-c^^Í dogenerco po- V?Wgm-g$m$$m* Asha-verus

vo paraense, uma impressão dlloTpsá; "¦--••" *** — " ~ ~

porque aquèllè Estado, attentòs-as- ei.r-
cumstancias penosas a que a medonha
crise financeira o deixou reduzídones-
tes últimos annos, não está nas condi-
çoes dc dar .abrigo aos-cearenses -tia-

gel lados.
Não é propo-lo meu fazer aqüj con-

«iÜcra.çõès sobre o editorial do ESTA-
DO onde ücou patente a* * 

grande bôa
vontade do povo paraense em ser-pes
ob«equioso ¦ neste 

'angustioso transe,
e sim, mostrar aos meus patrícios a
dupla desgraça que uma emigração nes-
ta hora acarretará. ...... -•-¦ - .

Todo cearense sabe que o Pará é ri-

qüissimo, com sua floa immensa, com
. seus rios píscosos, com rseu... solo uber-

rimo; mas talvez ignorem que; np meio

daquella natureza amplamente prolífica,
daquella promiscuidade espantosa de
riquesas;'como aqui lambem se mor-
th de forno !,

Ainda o anno passado, quando a vi-
da sè/deienvolvia em toda a sua pléni-
tudè-nm nossa agricultura e.o :sertane-
io vivia farto, a fome grassava inten-

"^kcneuUi alii e fa^vieümas dentro
r'§íesmo da encantadora Capital guaja-
rinal ... 

"''' ¦ ,
No interior daquelle-E-dado a

agrícola é paraly«ada, tirando a
lação a sua subsi-tencir da caça

pesca'^ué é As .vos-r;. exigua. O
* 

ponlo que é-o ce^iro.do grande Catado,* devido o braço-dos frlhos do rocio Ncr-
te, são os, Mieleos culoniaes que mar-

giaam.» Estrada .de Ferro de Bragan-
ra. Conheço bem aquella. parte, onde
íúi serventua-io de. justiça em uma das
suas mais florescentes localidades. Al-
li se vive em grande parte do plantio
de quàso-todos os cerüaíjs q$ó abaste-
cem o^mercado do. Belém; vivendo,
M-retUnto:'; o povo na toais extrema

pobreza. No periodo de 1905 A 191:2,
em que os gêneros eram vendidos por
preços compensadores, o colono vivia

sido ató boje a «delenda Cartliago"
deste desveuturado pedaço de Brazil,'
tào digno de ser olhado coin mais in-
teresse pelos nossos dirigentes.

Riachão—1815. jsJL-
Pessoa de Ahdrade

ASEGGA
Continua proüçudfe.açtivo na. capital

dp pi?iz e noa EsCados sulistas o nobi-
làlante serviço de acquisição de soçcór-
ros para as victimas dá .secca .do norie,'"'
do qual estão á frente, além de muitos
outros cearenses 'illu&tres, os diil-inctos
levitas ©. Je.onymo, Arcebispo da Ba-
hia e D. Manoel Bi*po do-Ceará

Os benéficos efíeKos der*ta altriiisfica:
campanha ]à começam a TCflectir na;
capital do Estado para onde acabam de;
ser env-iidõs 43 coutos de réis, uroduc-r.
tos das grandes subscíípções sendo 40

* Estado,, de S.
órgão da Imprensa

lHL-Hi.LL'.i|lMLBCg ÜBüBHü

paulista, da qual foram maiores cótítfi
buintes as colônias austríaca e allemã*
naquelle Estado.; e 3 contos produeto
de uma outra subscripção aberta em
Cuiyliba pelo dr. Moreira da Silva.

Desta quantia, o revd. mosenhor.
Philomeno, vigário geral do Ceara, ein-
viou 'i6:690$ü00 ás diocezes do Piauhy,t
Matai, Floresta, Parahyba e Unjaüeiras;.
a cargo dos respectivos bispos, conter-,
o e as indicações receb das e os.
?6:840g000 restantes que tocaram ao
Ceará foram divididos proporcional-
mente entrt- as diocezes do Crato e For-
taleza. A parte que coube á dioce?:e
de Fortaleza foi dividida entre 3? paro-
chias. '. •• •"'. —

—Já foi sancionado o decreto conce-'
dendo o credito de 5.000 contos de.réis
para soecurri) aos Estados• f.lagellados.

0 Deputado Eduardo St,udarl, nas,
vésperas do seu embarque pára Forta-
lezaj: áiuiliádò pelo dr. Carlos de Vas-
concellos promoveu'Utn festival' artiá-
íico no Theatro Municipal,-"do "Rio*
cujo protiüclo, de 2 contos e tanto fcrou?
xa consigo para diatribu r com . oss fa
níiátos de Fortaleza.

É má economia
uma emulsão, imitação ou
preparado semelhante,
somente porque o preço
é mais módico do que o

de Scott

' w
comprar I

a .' H*

> Q

Emulsão
(de puro Oleo itero de Bacalhao
com Hypophosphitos) Mi lIf

o cuidado com à saúde não ad-
mitte experiências com médica
mentos inferiores. Deve-se
exiger sempre a
EMULSÃO do SCOTT

*%$>±ò9

ttsgg
99

publica, vão -levando algum lenitiVo á poi alcunha «Chapéo áe Coirojt», tendo
ma^ua de tantos desgraçados, victimas
do ter ri vel cataclisma da s*x:ca.

8nnijmtol«wiiE

Nesta cidaole, sob a- 
'niciativa do d s-,

tineto víga.io da freguezia revd. padre
dr José Tupinambá da Frota, acaba de
ser organizada entre a irmauda.de do
Sagrodo .Coração de.' Jesus uma. espécie
de Lga.para assistência aos- famintos

As caridosas irmãs tèm percorrido
os a ossos mais recônditos bairros, onde
se albergam, a fome ea mizeria e dequal-

NOS mr/CES DOCfílMÉ
Maia um destes crimes praticados

Iria e perversamente, de qne* é fecunda
a terra em qUe dominam òs srs. Floro
Bartotoràeü e Ciccro Rumão, vem a im-
prenda de tegistar.

íoi na serra do Araripe, onde actual
mente se reúne grande numero de tra
balhadòres para a extrayão da borra

tido uma altercãção com quatro seus
companheiros de trabalho, ás caladas
da noite, quanáo estes dormiam profun-
darnénte no mesmo rancho, encaminoUi
m aorratçiran*ente e calma ô fria e bar-
bara e perversamente apunhalou muitas
Yfíes os 4 companheiros, dos quaes

( apenas um chegou a despertar e debal-
de ten^pii^gír, sendo encontrado a aU
guns metros de distancia da irede em
que domia, enquanto permaneciam os
outros*'nas suas tipoías, na posição em
que dormiam. O assassino, que fugiu
para o Juazeiro, a se collocar tal-.
Vei à sombra dó ex-padre Cícero, de
pcis do perpeUar o crime.instruído nas
sUrpeKiçGes do offiicio, virou debrüços
as su«3 viútjtoas, cruzando-lhes os bra-
ços pelas costa*. Um dós cadáVeçes
apresentava o huttieró de 21 ifiàca*
dà*.

mfLiiJJÜL.- g!, ^!Ç^

ovo a idéa de emigração, que tem'' quer forma, com o concurso da caridade, j cha ds manicoba» que nm indivíduo»

 | .ii ft, J^lllll IM*W»W*|WÍlMW*PÍÍ#n^^Tfi*fcW!SS ¦ I 
~ii'ísms% atam A» ÜM

9 Isente de umalindi è-<pingirda meia*palen* tei hão sò oste como o canário belga do gundo, e disse consigo.

,:[ Continuação]

Uma caçada

Quem estivesse às 6 hora? -da manhfi
de 10 <3«-> fevereiro, cm frente à casa de
seu Bertholdo,, aonde demorava uma ca-
valgadura e arreciros, ouviria rspe-
tida3 reprehensões deslcs a iPedrinhoj
que ora b*»tia num cavsíjo., ora derribava
um arreio e se prestasse attençâo, deçco-
bria- > ns oceasião em que elle, illudindo
a vigilância ? dos p^gens, colíocava no
suador da sella da «ua gorducha ama um
prego, cuja ponta ficava em eontaeto com
a sarneiha do cavallo, e immediata mento
montar õ partir rumo da tazendí, onde
(a sii3 hemilb vertiear Quando Genoveva
procurava agaaalhar as suas 9 arrobas
de carne humana na seila, que esta pre-
miu o prego na carne do eavallo, esto es:
treíceceu, deii três pulos e três guiivchos,
atirando a pobre Oenovova a uns 5 me-
tros di

c\a,]k atUinginde ao ratas da
tinha fama de boin cavaleiro,

obesidade,
e por isso

ia cavalgando um fogoso corcel muito
arisco e espantado o na oceasião que pat-
sava defronte a um grande rochedo, con-
tando as suas proezas de bom cavalleiro,
sahiu de traz fia pedra em disparada um
cavallo, dando utn grande grito. O cavallo
de seu Bertholdo,, que com muito menos
disto, jà tem cuspido da sella os melhe-
ros ca vai lei ros*, arrancou e em poucos
minutos seu Bertholdo foi dar um mer-
gulho forçado em um pequeno ribeiro,
que deslizava na planície. Pedrinho o
casador daquelle desastre, íingindo-se
muito penalisado acerecu-so do pae, aju-
dando-o a erguer-scjemquanto um pagem
eeguríiva o cavallo. Seu Beitholdo, nova-
mente mor.tado/durante o resto da vi^g- ui
que foi sem maia incidente^perguntava pe
lo indivíduo qne lhe espantou o cavallo,

A fazenda de seu Bertholdo era muito
fértil em caça c elle tinha muita predíle-

dktahçia, com uma costclla frac- çSo por ésaééport a assim vivia diariamen*
fcuradj e uma perna fera do eixoj sendo
iiTimédmlartíènt? recolhida-a um hospital
devorando oom o pensaniento a freíiC3 o
abundante coalhada da fazenda.

PcdrinliO) que. detestava as viagens sem
veripecios desastrozas, tomou a frente
ds comitiva pari melhor concertar outrn
cliíibrnra. Seu Bertholdo, apesar da sua
didc avançada e da sua vasta corpúlen-

te a caçáj*^ ôem querer levar Pedrinho por
mais quo epie pedisse o instasse, Quando
seu Berthaldo Bahia para caça Pedrinho
muilo CHiitrariadorf descarregava toda a
sua cólera noa inofferisivo.s bezerros e ca-
brltoa, que cÓrtstaritenientií appareciam de
perna quebrada, olho vasado ete Ante isto
seu Bertholdo resolveu-se a consentir quo
o filho aprcocíeçse ?. atirar e fez-lh'? pre-

te, com a qual Pedrinho iniciou os seus f Pedrinho que estava nesta arvore de de
anto e que nem ao menos vijo que me f »z
muita pena., o dirigindo-se ao filho,
accresc«iitou ô que dizes. a isto PedKnh),
tu que andas fanático pela caça.
—Digo que acabo de fazer coisa idêntica.

—Oh então contornos là tüa aventura
da caça.

—E' simples. Atirei numa juríty„ a ba=
Ia passou e pegou na «Hdlandeza». a Ju
ruti voou mas a sua famosa vaeea a esta
hora deve ter dado o coiro à3'Vai$8&-

—Seu Bertholdo ficou pocesso d, não
fopa a vwíta., com certeza jLeri4 ido, ao
•peH. de: Pedrino.

Nunca redrinho /oi a crça que n3o
tre _esso uma peça co ri» trophoú Qü?n»
di> não conseguia abater uma' perdiz ou
uhfja nambú, matava na* circUmvizinhan ¦
ça de casa um peru, üm capotej*<«i uma
marrã^ o que ia dando consideráveis pre-*jui*08 à fazenda. Seu Bertholdo tudo em*-
penha va para dcsyiako daqupU* devasta*
dora carreira, mas,se escondia a thunivão,
elío ia pedi! a ao vizinho mais pro. imo,
até que um dia seu Bertholdo cdrtiéfreu
a id£a de ir lhe fazer um susto rio matto
Aasim,. uma oceasião cm 4ue Pedrinho
sahiu para o matto, lamentando levar
apenas doís tiros de polV*ora, o pae que,
ha dias estava coni üm plan.i engatilhado
na cacholarf achou azado o momehto de
pul-o em execução,, e emquanto Pedri-
nho dirigia-se por uma varedaj com a
espingarda ao hornbro^ .elle a certa dis^
tanciaj por dcrltro da matta següia-o,
com um coiro dê ouça,, enrolado de baixo
do braço, Adeánte òiTviu cpie o caçador
disparou o prirtieiro tiro o depois o se-

exercícios, fazendo alvo do pedra, pau.
frúctd, etc. demonstrando ser ein breve
um fino escupeteiro. Quando ò novel ati-
rador, se julgou capaz Jè" alvejar a cabéçi
de um gavião ou a aza de um sabiá, pediu
munição ao pae e, de patuà a tira*colo,
espingarda ao hombro, um grande chapéu
atoxad*> até às orelhas, partiu p>ira a sua
primeira caçada, recormneudandn.lhe seu
Bertholdo que não se afastasse muito dfl
easa porque |>odia se encontrar com algu-
ma onça Pedrinho,, nesse dia, porem^
estava «urucubacado» e por isso esgotto^
toda a munição sem experimentar a satis*-
facão de ver cahir eXangiie um* Uniea peça
de caça e por isso jurou que o ultimo
tiro de pólvora que lhe restava havia de
ser b;ím aproveitado, porque escolheria
uma caça grande que offerecesse botrraivo.
Mal acabava elle de assim conjectura^
apparece numa nesga da m. tta próxima
uma bonita vaeca de roça, de muita esti-
ma de seu Bertholdo que em virtude da
origem., ih.e deu o nome de Hol-landeza.
O extravagante caçador não vacilou^ levou
a arma ao rosto, premiu o gatilho.» ou-
viu-se um est-impidô e um baque. Estava
a famosa vaeca de leite mortalmente fe*
rida. Pedrinho aproximou-se., verificou o
ferimento, encolheu os hombros e partiu
para cpss. onde encontrou seu Bertholdo.
descrevendo as suas proezas de escupe-
teiro a um vizinho e que no momento em
que chegava Pv d ri nho, dizia o seguinte:

—E como este tenho feito tens verda-
dôiramente admiráveis. Ainda na pouco
atirei num rouxinol que estava poisado
ahi no primeiro galho Hesita arvorave ma-

—-^em a espingarda delle agora jà hSO
inspira, reeeioj mettémo-nos debaixo desr
te coiro de onça e vamd-nos colióca^ tia
estrada por onde deve elle regressar e
assistir a unia bonita carreira qnfâ tal-
vé? lhe tire a vontade dô vol tis r â Caça.
Pedrinho^ sem munição, achou inútil pro-
seguir na caçada e assim tratou de voltar
à casa. Ha algus pissosde maróhí depa*
rou-se com a onça deitada à margem da
estrada e apesar do grande receio qüe lhe
despertou 'o animal,, raciocinou ' .

. —Se eu correr ella me alcança com dois
pülo3j se gritai* por soccorro, ante que
este venha* servirei de pasto.à estacar»
niceii'. J por isto morrer por morrer, mor-
ra-fse como homem. Passo muito quetihho
e se ella. se b »tar a miln me defanderci
emquanto podei.

Séu Bertholdo. dentro do coiro da
onça « que ouviu o desprendimento do
filho, orgulhou-se de ser seu pae e quasi
se descobria*pâra cobrir o filho de beijos,
mas como aquelle susto era para bem do
destemido rtlenino, se Conteve e quando
Pedrinho se defrontou com elle, avançou.
Pedrinhoj se não estivesse com tanto me-
do téha visto que aquella onça era falsi-
ficada, e por trtátiucto de conservação sc-
gtiróü com as duas mãos o cano dá arma
desfechou um formidável gojpe com a co-
roriha na cabeça da onça que esta foi ao
chão e antes que elle se lovaulasse,çorreu
à casa a chamar gente... mas quando che.»
garam no local, seu Bertholdo, apesar da
grande brecha qite tinha na cabeça^ havia
aíiilado e r-hegou em casa por caminho
oppdsto dizondo que 

"tinha cabido sobra
umas podres. [Coni,)

•^
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"A EPOCHA"
Com ostp titulo, circulou hontem

Desta eidado mais .um hebdomadário,
sob a dirctíffto do! drupag&Vdentista Jo*
bo Phutharco Podriguea Lima «A Epocha»
quo ô oi gão do P. R. C. so.bralenue, . e
tem uma feição \material bem í agradável,
trag bôa e variada leitura, Agradecendo
a visita quo nos fez e que retribuiremos,
dozejamos .-. novel còníreíra longa vida e
muita prosperidade.

-a»»-**

,% A nom presada confreira «A Epo I
cha», eom uma innocencia üoículpavol
por Fcr filha Ua sua infância, admira *c
da que nód insista no «debatido ci-ko dai*
câmaras, procurando DEMONSTRAR que
o di:-tirieto eoronel prefeito recusaontregal-
a oos vereadores rabollistas Absolutarnen*
te 'não 

procuramos í nem preclzamos DE-
M0N3TAR e.tse facto quo Sobral cm pr-
so conhece e, aa alugma coisa ha que a *
mire, d que a novel confreira o ignuv.
tendo como redactor um dos cidadãos
que fprmam a câmara usurpadora do.car-
.go dà verdadeiramente eleita, empossada
e reconhecida nSo so polo Supoemo Tri*
bunã) Federal como pelo presidente do
Estado. Extcndendo-se, a. digna collega
dtpois de pregar princípios de coheren-úa
a nós e de Ju.»Í8D.*u dencia ao mais alto
tribunal do paí^ poígunta em que no.s
fundamos para considerar illegal o actual
governo do Estado. Oh $&nta. Simplicilti
Não entendemos pataviria de juHspru-
dencia.-irí.-ãs pela simples ras*) do bom
senso, entendemos que o governo ó illc-

..u.^ c.„5a, gal porqüô as cani.iras que o elegeram dc
coronel José Thomaz do Monte, o .Silva, poiü de terem, sido reconhecidas illegaes

Sol» desta ei- pola justiça federal, hojo o síio pelo

aTtegisío Social
Viajantes
.. ,¦ uni ui li .ia Ull

Domingo ultimo esteve-a passeio nesta
eidado o nosso sympathieo amigo Anthe-
ro dc Castro- que continua em companhia
der.sua familia na fazenda Almas*

/„ Regressou de sua, viagem âs praças
de Fortaleza e Reeifi\ o nosso/ amigo'

proprietário da «Loja do Sob
dado.

*«* *

próprio presidente du Estado que tem or-
denado -o"reconV)ecimento das que deferi-1 UUIlaUU U l*UUOIinU^ll»|liaava7 ««•«•.> ^--a, „~.,..

A serviço da Companhia Slngér. demos, ihdcpôhdente dt» inV'ansig,*.«cia
af _1 _. i MV. »a\ .. «! J« Jn. /a^oa.íat • . ».*>  __ A -- _ !l l..«t 04 «* wtk,-. •*. fiy-try 1l*tde'que é agente nesta cidadej seguiu

para fortaleza o sr. Pedro Lopes."

#% Acha-se nesta cidade o hosso aipigo
dr. Lemos Duarte,, talentoso ad\Ogado,
residente em Granja. Abraçamol-o.

0% -Do Amazonas ondo ó proprietário
e exerce a sua aCtividade commercial,
chegou a esta cidade- pelo horário de
segunda-feira ultima, o nosso distineto
amigo coronel Luií Pátríofiho dò Albu«
qiièrqiié; a quem enviamos., nestas Unhas
o nosso abraço de boa-vinda.

*-*¦ '-'ril"^ALLECi^RNtOS
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ODR. 
Barbosa Lima di*,se nao. ac.cqi-

taro desafio do-sr. Pinheiro iMa-
chado para um duelo a pistola, por
urna questão de principio e por qüe
lem a desempenhar urna missão polili-
ca, mas que em hyi>o.hese alguma reli
raria as palavra:*» quo originou a pro-
vocação e caso seja atacado saberá se
defender poi-i nio teme ao sr.. Pinhero.

EM 
uui mee.Ung realizado em Porto

Alegro contra a eâiíiiiiiotura do
Marechal Hermes houve mn conflicto
entre o povo-e.,, a policia, havendo %
mO"tes e 26 feridos de parte a pivle

EM 
vista dos graves acontecimentos

do Rio Grendedo Sul, o ocasionados
pela candidatura de marechal Hermes,
o sr. Pinheiro Machado ppdin providen
rüiiao dr. Wen-^eslatv Óraz. i5ste, res-
pendendo, disse quedada-podia fazer
etoquanto não fosse requisitada a in-
tervençft.0 de acordo éorn 6 art. 6o da
Cc-nstiuiiçã. E-àta resposta do sr. pre-
sidente da. Republica tem merecido calo»
rosoa elojjos de toda a imprensa. .

SUPREMO Tribunal Federal adiou
Igpmento dos embargos á deci-

T1\£G1ÜMII¥L fc S -***
aa.-» *•

aw.-*. aa-a-

Serviço especial d'A. LUCTA

•*.

¦U-°*Ju
oppositòra- Emquanto» a illustre confreira
extranhar que nâo acompanhomos a aFi-
lha do Povo», nos elogios*-ao coronel*
Be

só^n®"\>ov íér^a ^Foíba do PoVot> vivcrjte e nâo ao Ceará,
e qne a não serem as aenorgicas provi. . Caraapâ dos Deputados negou'o pe*dencias» tomadas nos casos Lmo lcllos| A ••• lo f). uf.cnf.a '„ra «rocessar do di
e de Santa Crúzi frânpaménte não vemüa,/^11110 ^ licença paia piocessar uo u.

ia do FOVO» ROS • ClOgiOS* ati qoruiu-i tt ."*-¦" *. ¦» ¦ i r>- •.' c j\ . }n„%u.„mní..ulm tiar-i i&aí que reconhece o território dos Gros-enramim Barroso» lembramoHhe,. para.¦¦*»¦* m*w •
sua bôa orientado, quo não fifmtèM pertencente ao Kio Grunde do Nor-

'"$" . A secca
CS IíOÍ-iTALÍSSA, 27 -O Congresso es
tadbal jp Si: Paulo vae votar uma ver-
ba de cem contos de reis para soccpi-
jr-o aos famintos do norte

Também a edilidade da capitai pau
lista votará cinco coutos de reis desti-
ftàdos ao iim.

FORT.ALESA. 27--Tem st: coroado,
do mais sati'fuclorio êxito a excursão
que ora faz pchvintõnor ite S. Paulo s.
exc. revciina. D; Manoel, Bispo do Ce-
ará. . . *:*;"

Todo o clero panlistn. agila-s« etn prol
dos desvMnturados^nòciiíitus,victimas da
sobrenatural' cabunidade. ¦*

FOPiTALE.^A, 27—0 «.mparcial»,
do R'o- era commoventn artigo sob o
titulo «Cpmpadecei-vos dos que têm fo-
me e sede», publica photographia das
emocionantes scenas^dafome que se de-
senrolam pelo interior de>ste Estado.

F0RTALE3A. Ít=Q governador do

víxlnbo Estado do Piauhy pediu, a inter«i;
vençào federal pára Aquelle EÍstádo. de*,
claran do-se impotente ante os horrorea.
da s«rca. •'

As lábias do Pluhvtro
FORTALEZA, 27.-«0 sr. Pinheirq

Machado, talve? no Iritudo de arran*-'
jar sympathias, poz o seu pessoal du»-
Congresso tm campo contra *a finiiábauí
de 1ÕC mil contos de rei*? para> valo* «
ri'.ai;'aodo café em S. Paulo, allegün.lq
necessitar o paiz. de um* grande . emi--: '.

sàn de 80^ mil 'COiTlo* pari libertar .a
norto da*i;,d|ííiculdadü9 em que se en-
contra.

; 'aQ•-.Im-pa-cia.h, estudando o p^so at fi.***; -
ca o sr. Pinheiro.é aconselha ps depu-
tados nortistas, tazendo-lhes ver que òj
chefe dò P. R. C. náp se lembra d<t*f- ,
porte e que isto é mais um dos seuti
grosseiros planos para obrj^ar a banca-
da paulista a votar a interveiiç/io paru.
o Estado do Rio em faVor do seu pre^
posto dr. Feliciano Sodró.

nada a elogiar, pelo menos por aqui.

Victima'de b»ng«, o pertinaz moléstia
contrahida no Amazonas, aotidí* «4-flcrceu
po»- algum tompo & sua actividadej falle-.
ceii hontem às 2 horas, da ü.anh^ erh
sua residência, í\ praça da Mt>t.riz rdèsta
cidade, o sr. .Toaquirn de Soiiza ' Liniá;
na edade de 58 annos O extíneto» que'
era casado com dona Porciha Barreto
Limai deixou os'Següintèái'fl.liosir.Maria,-
Júlio, Deolfndoj .Chaga,."..íòaha,. Leortor,
Manoela e -Maximlno. Barreto Lima. O
enterr.imorttOj.-que-effectuou se às 5 hora.s
da tarde do mesnlo . dia, teve regular
acompanhamento. • *.

Externando aqai a cxpressaoydàs nossas
condolências; espeeializaamo-a ao , sr. Déo-
lindo Barreto Lima, nosso director. ;

4- A traiçoeira e impiedosa mão da morte
roubou aos carinhos p<.terho3^ ,iío dià 23
do cadente, a inrioiíénte Alayde, interes-
saníefilhinha dosr. Hermenegildo Car-
neiro, residente na Palma, quê- a inchas
cjntaVa 6 annos de edade.

4* Falleceu no dia 17 deste, na povoa-
çfto de Übatuba, o sr. capitão Silvio For-
reTra F»»nleheilej que. .contaVa 45 annos de
edade. Sentimentando a sua pranteada ia-
miliij fazemos especialmente ao Reu so*
bri nho, o sargento Francisco Jbsò Fon-
teneiie.

DE.MOCRATÁS-rSob a direcçSo do
sr. Eastrtchio Cavalcante este aprecia-
do e concorrido cinema reencetoií as
fiíncções, tendo dado domingo ultimo
duas sessões com lima cas$ a cunha.
Pára amanhã tem organizado ura em-
polgante programa .com uma serie de
«Aventuras Policiaes».-

P AT HE*-CINEMA-—Este outro mag

Cinema dos Démocf*atdS
Centro da elite sobralense

- HOJEr-Qurla feira^BO*lE
Terceira serits 4° magi-trn, tilm

P0L1C UÉS f MA1.FííIT0AES
Barante-se umá bâa projecijào. Unico
cinema que oferece Cadeira aos especta

^\JTK^^££jWgà

Valor
12 1(2.

Libra
Franco

Marco

das moedas ao cambio de
Moreira da Rocha como implicado no
assas.inalo do coronel Correia de Sonrc,
e-classificando o pedido de «leviandade
ibjuriosa, áccüzaçào Inepta o infundada»
termtna o parecer dizendo nüo haver a| Dollar*
maM pequenina prova nema menor .apa- i 100$000 fortes

jrénc a de participação do deputado Mo- ^ ^g^jj^
reira da Rocha uo crime de que trata*?/
a petição

Acolá

18$Í30
$774
g960

48OÜ0
4^28000

OSdrs! 
Ruy Barbosa, Clovis Bevi-

laqqa, Oliveira Lima e Aristrarho
aor.es. Ü,,ici,5«.-Jra,«auía,,,,,,püpiu..- loram convidados a tornar parte num

-l-.il' _a~~ „..„.»•..«« U(nnr,n«. Il/-»íll. ri TT
Congresso de rné a reunir cm Haya.

50 
mil inglezas o-ffereceram-se para

trabalhar em otflc nas de raunjvòes
pára guerra.

intôlligenles musicistas Wagner Doni
zette, Galdiuo 'Araujo, Vicente Aragao

d*e.-Raula Pessoa.
• Sabbado, continuação de

CORRESPONDÊNCIA
Rodolpbo Fonseca- .CAMOCJiVÍ—

Recebi a importância. Agradecido.
; Fr/vnqísco Gabrai-PÍNHEIHO—Com

a sua carta de-23. veiu r-*-..nossas i-nâOr
a importância do Cyro (X, i^io

MAbó-CAMOriM.-.Recébemo': ò
seu Cartàò é lamentamos ò que fez o
«bigode raspado» quo bor relaxamento
da administração continua no rjdrgo de
estafeta, a prejudicar a todos. Para evi-
tar futuros: estravios, nüo caia tia at?-
neiVa de ir com elle aos varados» • pode
elle.se damuar e acabou-se. E* melhor
dar-lhe uma gdrgeta, pois dbem què
elle é dana ado por nikel de tostão. ,

Lendo o jornal «À" Lucta»» deparei
um contra-protesto do ar. João Evange-
lista dc Vasconeellos. Q,iianto ao que
diz de eu tístar mal informada, nao,
porque diz ern seu contra- protesto que, , „
sua terra é na lagoa Funda, e como vai Unha, $7ü0, uma, cachaça, $490 litro
se apossar riS lagoa do CoAlho terra da fumo 3gO0Ü a vara, Queijo fresco

-PDurante a semana linda abateram''8e
53 bois, 15 carneiros e 40 suinos, len-
do sido vendida a carne de boi A 500 e
60(5» reis. o^ kilo, o suino a $800 è o car-
neiro a 1$000 c g800 o quarto

Gêneros de importação
Assucar usina [kilo]
Dito «Mascavo

Arroz nai ional
Café da Serra grande e do Rio
SábftO ¦;:....,.
Keroscn litro - • ¦¦ •¦'¦;.-,.

Gêneros loeaíis
Leite, litro, #380, Farinha, ?íí200, fei-

jrio, arranca .$360, corda 300, milh-
220, Ripadura, 360, carne verde lulo

e $500. ovos g40 um, gal-

poo!
$500' 
$000
g800
S420

Iié ili àwlá
Aqui -

A 
ADMINISTRAÇÃO da Estrada de
Ferro,de Sobral possue na esta*

çSo do lpu'i uma verdadeira arçpuca
de apanhar os incautos. Queremos nos
referir ás passagens 4® ida e volta qüe
alli sào vendidas para Caratheu$ as
quaes são valjdas. por 8 d|as. Ora,
um passageiro mune-se de um des-
tes ingresso&e ino.fim de 4 dias tem

Canoa onde foi poàsè do capm. Domin
gos.de Carvalho? que desde 1860 èra
dono e possuidor de ditas terras, e que
por sua morte tocou a seu neto «Jo3o
Carvalho,-que veadeíj ao meu marido
em 1907 que cuja., terras me coube no
inventario, e que tenho os papeis lega-
es que poderej apresentar se preciso

? tor. Adifiro dizer que náo conhece a
Vaccá-Mortai quando é visinha da outra.
Ficará -valendo* este. meu protesto para
em qualquer tempo., procurar o meu
direito. «-Granja. 14 de Julho de 1915,
¦f Adelayde £ej>5riíia Gouveia.

rai rlTa *Vvl.lVXS»laS Catl*** UUUU iuag** - o- - - - •-- »' .

niüeo apparelho continua a lazer as' que voltar.no tróm ou perder o seu ri-
delicias do noss«.) «heatro S. Joãq^ sen
do mais ou menos vir-ilado polo publico
O programma de domingo proxfmo es-
tá convidativo .

A 'AMPÂRADÓRA''
Osr. 0'riano Mendes^ agente .. nesta

-cidade, desta 'importante sociedadede se-
, guros mútuos, com sede em Gu.ityha,

recebeu Com mií nica çào telôgraphica de
qne a mesma acaba de pagar em For-
leza, ao si-.'Souzi v.JR'fva'!Í»o, a quantia
de 7:200$000, prêmio de um seguro
fejto pelo corouel Júlio X
4ea.-tii t}dacl8.

de Aragao*

co dinheiro porque só depois 5 dias,
quando a passagem já dèbcou de pre-
valecer, é que tem outro trem para o
ipu. Perguntamos nós: a estrada n&o
oodia francamente, sem nenhum prejui-
io iicito para os seus cofres e com mui^
to beneficio para o commercio *ug-
men.tar o prazo de taes passagens ao
menos para 9 dias, evitando assim o
prejuízo que ha muitos tem causado?

OSR. 
Floro Bartholpmeu* da tribuna

da trintaria tem sé- penitenciado da
revolução que chefiou ne Juazeiro, re-
conheceodo o: grande mai que fez ao
|CcGrá. ". Ç

Revogação de poderes.
Antônio Fe.li-.io Ribeiro, negociante

reíiíjentè em Crathcus, a bem dos seus
direjtos,^iaz publico para conhecimento
de quem int^eásàr? possa, qüe por in
t ma^üo judicial 

~nea**ta 
data, neste foro*

revogou: todos os poderes outorgados
pór mandato particular ao seu Irmão
Jacob Feliçlo Ribeiro, pára administra-
çao de seus bens.

§. Deuedjcto, 10 de7ulhp de 191
Antônio Felicio Ribeiro

2#000.
Gêneros de exportação

Cotações da praça de Fortaleza
Pelles de cabra uma 1 $350
Idem bodões 1$300
Idem cabritos $-3-50,
Reíufaj-os e bodetes ..:... $050
Carneiro de primei-a . §950
Refugo $450
Coiros salgado de boi Ia kilo 1§400
Espichado, 1* kilo 1$700
Idem 2a kilo 16000
Sola HlOO
^orracha de Ia kilo 2$000
Algodão primeira sorte kilo $950
Idem do sertão $900
( era de carnahuba (arroba).22$O00
Penna de Ema, Jdlo - GgÔOO \
Chifres dc toi, cento 5i$000

Correio
i\ agencia do Correio desta cidade

expede semanalmente as seguintes ma-
Ias: segunda, quarta e sexta-feira para
Cariré, S. Cruz, Ipú, Ipueiras, Nova-
Russas, Caiatheus, Tamfroril, b. ¦ Qui-
tpria, S Benediclo, Campo-Grande,
íbiapinae Independência; terga, quinta
e sabbado para Massapè,Meruoca, Pai-
rna, Acarahu, Si».nt'AnDa, R|achã,o, P|-
tombeira.*-, Angica, Granja, Viçoza e
Camocim. * ...;

A mala terrestre para S. Francisco,
Itapipoca e Fortaleza, encerra-se to.las
as sexta» feiras, as % horas • da tarde

Navegação
Hor:rios dos trens ordi mrios

, De Ipu' a Carthens, terça 6 quin-
Còíhfció^CoTiilnm Oscilando de 12 ta-feira, de Caratheus a Ipu quarta e

|-E*tíi. Dc ípu a* Camocim, terça, cjuin--

,-1*

ta e sábado^ d* Camocim a Ipu' segurl
da, quarta e sexta.

E' esta a taa beldos preços de passa,
gens de i1* classe: de Sobral a Camocim*
8g?00.; ó-.'Granja- 7g50Ò; Angfcá-'6l|30O'i
Ri.-ichão, 4§6Ü0; Pitombeiras, 3g6X)0^
Massapè, lgtOO; Cariré, 2g40ü; Sàh.t|
Cruü, . 4§400; ipú,..'6g400; ! ipiieirasf:
8$000; Cbarito, 880ÔÔ; Novas-Russas;
9§60.Q; Pinheiro, llg|.' caratheus^
12g200.*... "'.." "i-^r

VapòPès em Caiúocim

«Mantiqueira»-**-Esperado do sul, a
31, regressará para o Rio com fi escala
dò .coasturne n<5f dia 5 de Agosto.

Atíencao!'
lâ

l

Sal moi.io especial, rnaf-sá de fniilv*
novo, idem de arroz venJe-aSe 4 Pra-
ça do Mercado, defrontanilp com n.
Loja, dá Bandeira Branca, junto ao
antigo Kiosque. .

p-evemerite terá cafi) moído rjei
qualidade.A POLI STA i

nr.
Jose Pa uio Meüde^

C.-vNTO DO MíüRCADü, ÍO
soúníb^üÊAiiA1 •¦"•T^''

r-fuzica 0 professorBaymundo Do^
.nzetti Gondim, afina lécion.i piano, vio
tino, bandolim. Pode ser procurado na-
sua residência^ à rtía IVÍenino Deu.s*, para
esta Cidade e para os pontos servidos
pela estrada de íerro.

MADURA

RESÍDUOS 
de arpço de Algodão, a

melhor forrugem para vaeca de lei*
tOj ve-n^e Èloy Saboya.

W-—I -iim , „¦.— _.,,„ ., ^y. , .,, . ,i.i ,„.—.

Linhas de pau d'arco de SO a 3*t! paU
mos, tem grande deposito em Cariré e
vende a preços vantajosos o sr, ToSo
Rodrigues dós Santos.

P" 
edrtí Cteel, concertít relógiof
mftchina de costura, gfamo^hone,

maehina de escrever, chápeds de sol f»
todo machinismú de corda. Aíratar em
soa residência nia da V«rzea->Sobral.

i3-d. è':yist*y

Cdsa Petropolis
Áderson M. Cavalcante

VIÇOSA CEARA*'
imporiantante estabeleci mento d«-nerceariar. Agencia de varias compa*-*

nhiaSxde Seguros e da empresa typogr-ft
phica dk Liícta»

End. teleg. ADEBSQN f

)

:j

(

.,a id-a. * Vista.'xTl1Tg1vel 
I
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•Elidir de KfogoeA^a
Emprcaaéo cc«a ác-

nas srçafc&j Ep*

•DF,-

n *I
• mpórtanle eslabelecimento de Hospedaria, 

"Padaria 
e Mercearia, ta-

• lhido aos moldes dos seus congêneres"mais"modernos

i

Tf

A mMorea melhor organizada nesta cidade, que dispondo do r)rõ-
liss onal competente, vindo especialmente da Hespanha, alem de es-
pe.ciaiista em pães'frescos para o consumo desla hidade, estávapta'a

¦fornecer a todo o comineré-io desta zona, as suas afamadas Sodas, boi
bichas e biscoito.*.; Embalagem cuidadosa e asseiada. Preço1 reduzido.

'Locallíada-em^m' 'vasto 
prédio no centro da cidade"'èm pos çTio

saudável, dimondo de quartos arejadcs e higiênico e de cozinha
variada, asseiada è farta, 6 nesta cidade a que memores vantagens
[>ode oferecer aos viajantes. Refeições «a la'Carte».*Bond á porta. -

rtcceilam-se pensionistas e- cotitraetam-se almóços

.¦¦¦'-'¦.. MERCEARIA
0 mai« completo empório de-gêneros «lime.nlic os,'importados direc-
tamcnle de Pernambuco ePara, apta a corresponder as exigências do
mais caprichoso gosto culinário. Agrado, Sinceridade e: baráteza.

Ruti Coronel JOAQIUM^ RIBEIRO,
canto di Travessa do Xerez (Sobrado)

«j. A FROTA
p Bairro CRUZ DAS ALMAS gOll
P ^Especialidade em sabão massa

A marcas registradas

,-•.

Manufacturadbs com material .de primeira ordem, são os únicos

que merecem a preferencia das 'donas de casa, g
' Contentes,miíito espumosos e isentos de perfume desagradável e «ü

de ""
dos

Os aramados irrodui- .„
qualidade aos melhores qüe vÃm ao nosso mercado, tem grande di- d|
-ferença no preço,, que. é'mimo rédusido. g

Acceitam-se e despacham se con. toda pontualidade pedidos de jj

aun.Mi"*i-;ii>c*i,iiui.a'. —¦/••¦  -.- *.»•.¦• 1*1.

matérias nocivas e prejudiciaes á rõupa,kvam -som optimos resulta- JJ]
5 toda e qualquer fazenda,sem damnifical-a ¦¦ ;, Mi
3s afamados ifrodüctos da «Saboria S. José», que se rivalizam em gál

i
pi ./f-flj|S Ie3^'

ir2: iJI'V ? r ¦s-r r» 
'.£&$

5 iü •*•«¦»»* «ns»*£<., |-i^
ÍH SB •W)GI'C«Ía.Salsa ifSI
y JH ^AftOBftCftüAtW O • p§R pa: tNC1»^*^^): ... jyp
(«'' f^ depurava'dè SSníjtíe |||||

p SJ & W^k: ii

lia i nh%Syi'i>ir'i*'m,lar jllfi
1^-t7ipT',J0TA.áb J-S

K.rnapr.üT.isí'1' 
Tthi.ji.

lt';lllms. .
Boiilions, 5
In l'..''i»hi:ii.'0i!S úh n/i"-^A
(O limclltu da,s ulm—J-f
Goiiürrlióis,'Ciiiliiiüniloü.
KhtiiI.iS.
KspiiiliHS.
(;:uia-i-'is VRiif-rnoJ,*1'll:.eliiíi.*:m...

flores BramaS.
Clichis.
Tniiiortüsí
SitrriHS. **'"-,:
Cíystas;
Rlii'uinali.imo em urrai» >
Míincbas il.» 'ipllè:
Afl'cri;Cir;í Sj jiiiililicn*
l'l.*cr:is da liooiVa.
Vmnorcs llrancus..
,Afl'ei'(.'*ir.S d» fit.ifib.
I>;.ics iíu"|ieito.'liiu.arèi ii*(is ui-íOS.'!.;rt»'/,'tí.'-ii!ü dãá :i rife»
Vias. itü peícíçp e ii-
Wfel.s^eaÇè, ..eía
tíitlan .«X» irs«iloíí-
tias píú»8«< J«5Si«

e
p quaesquer quantidades para esta cidade dü para o in

SL-VENDAS A 'blNHlâRO

__ ji
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Dirijam se áo Gerente

José OêMâi*
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CURA DAS PLÓREô
!^^ Df\AT1CA5 ^A

I. ii.,. as

Nas cidades popuío-
isás e nos climas

quentes, dois terços
das mulheres

soffrem de flores
brancas.

ALeucofrhéaott
flores brancas

tem por causa a anemia
e é considerada oomo si-

gnal de debilidade, sendo também muitas vezes con-
seqüência do arthrltismo.

O tratamento racional é aquelle que tem
acção sobre o fundo da moléstia.

O remédio por exceileneia é

A SAUDE DA /nULiiER
para uso interno, formula privilegiada dos pharma-
ceu ticos Daudt & Laguniila, Rio.

A SAUDE DA MULHER é indicada em todos os
I incoiiimodos de origem uterina:*— Suspensão, re-

gras escassas e dolorosas, hemorrhagias e
ínflammação do utero. §

>§¦ Vendo-ee em todae as pharniacias do Brazil #
<• • '****' "•-*'f « ****** ¦«¦' «¦  

'¦¦! I«»ll^..in- ,|M !•- 
¦* ¦»¦ H— msmmm-MMmimmmmmSmi^l^ftttir }K2TC

arfJA* iúiiMLt%™ ¦ »

terior ||J

s.3áa^ p|

¦Oi]

^centra-se il"Iodes 
as pharmaciss,

drogarias i casas p
vendem bragas.

^ kiniatüràVo 'ohfcíNÃi,

GRANDE DEPURATIVO W MMÊ

PjExlemato Gondim
OI nesle estabelecimento de ênsitio à
Oifrua Menino Deus. acceita-se

cios cursos
iUS,

priiiiitriõ
akimna

s"ee linda rio -

jê^glgg^jj%^BSB8Sm&&m&
iprecos rédnzirlop. A tratar còm ô direc-

ú'r Antônio Gondim ;ns.

SÕ3« vÊi3
Aa melho ítislltuicfto cie .peculios dutaes por mutijalidade

Deposito no Thesouro Federal^ ã''Ífe-0O f OÔO

f iili I^íí ^ ííé? Si? ^1 fe ^ ^fl^de WÈÊÊ.
SEDt~RUA EARÃODAVICtCRíA-i * 3-RCI ^E PÈRNAMBUC J

á èdade de 51

SERIE A—2 000 mutuários

Edade de 2Í a 55 annos

Jóia de inscripção até
annos 55®§§S
i>e õi a 55 annos 650g000
Quotas por fallecimento 150000

0 pagamento da inscripção poderá
ser feilo de uma só vez, em duas' pres
.limões semestraes, 4 ou 10 trimestraef
teculio integral garantido, por fãlleci-
'iierito do mutuário, spja qual for o
numero de sócios 20í000g000 j

Alem deste pecúlio, a VITAXICIA
inslilu.Q uara'esla serje os seguintes

Prêmios
Por sorlf-ios trimesiraes a começar

de junho deste anno
i prêmio de %

de 500g000
de 200$000

10 de lOOgüOO" _ .
Alem destes prêmios, continuam em

vigor doi? prêmios de remissão, cor-

leados semestralrneute e os Liennaes

jíie ga!a:'lem ao assoeitido a mais de
10 annos. se for sorteado o pagamento
integral do pecúlio de 20 contos.

Alem da jóia e quota por íalie-cimen-
to, o asbociado pagará mais 5$ para a.
emissão da apólice e sello respectivo.

l.OOOgOOO
2.000g000
1 ..ooogooo
1 OOOgOOO

Serie PlUJMüll
1.200 mutualistas

Edade de 21 a 50 annos

¦Í10$000

inscripçAo
vez, eui

Jola de inscripção all|§!l
Quotas por fallecimento oO^UUU
Taxa addiciooal para seguro

conjugai
O pagamento da jóia de

poderá ser leito de unia só
5 prestações bimensaes de llflOOOcaua
uma, ou 10 prestações bimeiisàe& de
51g30Ó. .f . *¥*

Pecúlio i tegral garantido, por íalle-
cimento desde 1001 apólices em vigor
rs. 50:0000000.

Prêmios em vida dos mutiiaiistadesde
500 apólices em vigor: 4 prêmios h
5:000g000; em cada anno rs 20/OOOgOOO

premia de Natal de 10 coi.tos, desde
1.200 apólices em vigor, alem dçs pre-
mios tiimestraes, mais estes,;

prêmios de V contos em cada anno, 1
de 1 conto e 1 de remissão-de q-iotas.

Nesta seris será admiltido o seguro
reciproco entre marido e mulher numa
só apólice para um pecúlio por falleci-,
mente de qualquer dos cônjuges.•";

O mutualista que sobreviver á 25 an-
nos da data de sua iosciipçao nesta
Série ficará remido e isento do paga-
mento de quotas sinistraes.

A VITAM<-IA =ó nesta sórie pagou! Como se vê, nesta serie se encerra

o anno passado
120 contos de reis. nosso melo.

Serie 
'"«VITALÍCIA»

'¦•:.[ 
5.000 mutual stás

jbia dé adrníssa.o rs. Í5.000
Contribuição mensal . rs; 5:000.
Sorteios mensaes para d;stribíiçàò dé

á pecúlios de 5:01300000 cada . üm,
em dinheiro, em vida dbs riiutiiàlistas.

Será admitlida á inscripç&o besta Sé-
rie .qualquer-.pessoa sem dislincçàó de
idade, sexo e nacionalidade, median
te proposta assignada cbm as instru
cções exigidas; -»

Liina mesma pessoa poderá fazer mais>
de uma irisnripçáo'na serie «Vitalicia):.

A} cada iusciipe.^0 precede-o paga-
mento .da jóia de 15^000 e da primei-
ra contribuição mensal.

A inscripção ê cOmprovíida pór uma
cautela com o iiumero,.rde oídem e ain-
da numerada pára os- so/-i.eios è assig-
nada pelo Conselho l*ireClor.

As cautelas são nominativas 0 ín-
transferi veis ¦
_ Cada mutualisia obriga-se a tantas
contribuições mensaes do 5g000, quan-
tas forem as suas inscripções ou caute- -
Ias. ••"¦ -

As contribuições-sèrãô pagas indé-
pendentemente de avisos ou de cobrane
ça, até o dia 10 de cada mez na Séd-
da Sociedade ou nas agencias dos Es-
lados de 'Pernambuco, Parahyba e
Alagoas. Nos demais Estados, o paga-
mento das contribuições deverá ser efte-
ctuado até o dia 5 de cada m^z.

Veu-íe em frascos grandes e psqu a' g-s.

DE" .1 IJ A' K MUTAMBA í.n_p<
de a queda dp cahello, fortiti
ao e destruo completamente

a caspá.
faixa o filho

Mais informações I'frospectos como Agenlénesta Zona

AL Vieíor1*
de mÊÊÈ Pessôâ

r I ILEGÍVEL 1
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